
Declaração Internacional dos Direitos à Memória da Terra 

O texto abaixo foi elaborado a 13 de junho de 1991 em Digne-Les-Bains, França, durante o Primeiro Simpósio 

Internacional sobre a Proteção do Patrimônio Geológico. A tradução é de Carlos Fernando de Moura Delphim. 

 

1 - Assim como cada vida humana é considerada única, não é chegado o tempo de reconhecer também a 

condição única da Terra? 

 

2 - A Terra, nossa Mãe, é base e suporte de nossas vidas. Somos todos ligados à Terra. A Terra é o elo de 

união entre todos nós.  

 

3 - A Terra, com quatro bilhões de anos e meio de idade, é o berço da Vida, da renovação e das metamorfoses 

de todos seres vivos. Seu longo processo de evolução, seu lento amadurecimento, deu forma ao ambiente no 

qual vivemos. 

 

4 - Nossa história e a história da Terra estão intimamente entrelaçadas. As origens de uma são as origens de 

outra. A história da Terra é nossa história, o futuro da Terra será nosso futuro. 

 

5 - A face da Terra, a sua feição, são o ambiente do Homem. O ambiente de hoje é diferente do ambiente de 

ontem e será diferente também no futuro. O Homem não é senão um dos momentos da Terra. Não é uma 

finalidade, é uma condição efêmera e transitória. 

 

6 – Da mesma forma como uma velha árvore registra em seu tronco a memória de seu crescimento e de sua 

vida, assim também a Terra guarda a memória do seu passado... Uma memória gravada em níveis profundos 

ou superficiais. Nas rochas, nos fósseis e nas paisagens, a Terra preserva uma memória passível de ser lida e 

decifrada. 

 

7 – Atualmente, o Homem sabe proteger sua memória: seu patrimônio cultural. O ser humano sempre se 

preocupou com a preservação da memória, do patrimônio cultural. Apenas agora começou a proteger seu 

patrimônio natural, o ambiente imediato. É chegado o tempo de aprender a proteger o passado da Terra e, por 

meio dessa proteção, aprender a conhecê-lo. Essa memória antecede a memória humana. É um novo 

patrimônio: o patrimônio geológico, um livro escrito muito antes de nosso aparecimento sobre o Planeta.  

 

8 – O Homem e a Terra compartilham uma mesma herança, um patrimônio comum. Cada ser humano e cada 

governo não são senão meros usufrutuários e depositários desse patrimônio. Todos os seres humanos devem 

compreender que a menor depredação do patrimônio geológico é uma mutilação que conduz a sua destruição, 

a uma perda irremediável. Todas as formas do desenvolvimento devem respeitar e levar em conta o valor e a 

singularidade desse patrimônio. 

 

9 - Os participantes do 1° Simpósio Internacional sobre a Proteção do Patrimônio Geológico, composto por mais 

de uma centena de especialistas de trinta diferentes nações, solicitam com urgência a todas as autoridades 

nacionais e internacionais que levem em consideração a proteção do patrimônio geológico, por meio de todas 

as necessárias medidas legais, financeiras e organizacionais. 

 


